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Aúltimacaracterização de Xanthomonas campestris pv. vesicatoria no pais foi
realizadapor Bongiolo-Neto et ai. em 1986. Desde então, três raças já foram
detectadas em tomate em nivel mundial. Em suporte ao programa de
melhoramento de tomate para processamento industrial do Centro Nacional
dePesquisa de Hortaliças, está sendo avaliada a variabilidade genética deste
Patógenonas principais regiões produtoras. Foram feitas coletas de isolados
emItapaci-GO (149) e em Petrolina-PE (35), que estão sendo caracterizados
quantoà: 1. patogenicidade a tomate e a pimentão; 2. atividades amilolítica e
pectolitica; 3. expressão das bandas _ ou _ por SDS-PAGE; 4. expressão do
geneavrRxvpor PCR e, 5. reações em hospedeiras diferenciais. Os isolados
de Petrolina foram patogênicos à tomate e à pimentão, Arni, Peco e
expressaram o gene avrRxvsendo, portanto, da raça T1. Os isolados de Itapaci
loram Arhi+ e Pec", com raça ainda não determinada. Destes, 30 já foram
avaliadospara patogenicidade, sendo 25 patogênicos apenas a tomate e cinco,
a tomate e pimentão. Os resultados indicam que as duas populações são
geneticamente distintas, provavelmente tratando-se, respectivamente, das
novasespécies X. axonopodis pv. vesicatoria e X. vesicatoria.
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